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RESUMO
A ocorrência de incêndios florestais acarreta danos e perdas não só envolvendo a vegetação, mas também, a comunidade microbiana que vive e realiza funções importantes dentro das interações ecossistêmicas. O objetivo deste estudo é apresentar uma revisão sistemática sobre os efeitos do fogo sobre a microbiota do solo. A seleção dos artigos foi realizada com base em critérios de inclusão previamente selecionados. Os principais efeitos apresentados nos artigos analisados foram: aumento de pH, aumento na disponibilidade de nutrientes, aumento da biomassa microbiana, aumento da diversidade bacteriana, redução da matéria orgânica do solo e a redução do teor de umidade.
Palavras-chave: comunidade microbiana, floresta nativa e plantada, incêndios florestais.

INTRODUÇÃO
A microbiota do solo tem um papel fundamental na manutenção das florestas visto que, esses microrganismos são responsáveis pela degradação da matéria orgânica e também atuam no transporte para as plantas dos nutrientes disponíveis no solo (PETERSON et al.,2022). No entanto, as constantes frequências de ocorrência dos incêndios florestais promovem consequências diretas sobre a comunidade microbiana do solo.
De acordo com Li et al., (2024) os incêndios florestais são distúrbios de caráter aleatório que trazem muitos efeitos profundos para o solo e comunidade microbiana e que, essas consequências advindas pelo fogo para esses microrganismos carecem de mais estudos e pesquisas. Os incêndios florestais chegam a queimar de 2 a 3 % da cobertura terrestre por ano e os efeitos têm a capacidade atingir tanto as camadas superficiais como as mais profundas do solo (JOHNSON et al., 2023). A atividade funcional dos microrganismos é mais significativa na camada superficial do solo de profundidade (0-5cm), mas na camada mais profunda (0-20 cm) não é apresentado um potencial de alta relevância (WANG, 2014). Segundo Ondik, Ooi e Muñoz-Rojas (2023) as alterações ocasionadas pelo fogo no solo e em relação a microbiota do solo envolvem consequentemente o aumento de pH, a redução da respiração microbiana, redução da abundância e diversidade dos microrganismos e o aumento do coeficiente de mineralização. 
Este trabalho tem por objetivo apresentar uma revisão sistemática sobre os principais materiais divulgados acerca dos efeitos do fogo sobre a microbiota do solo.

MATERIAL E MÉTODOS
A revisão sistemática foi conduzida com base nas diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), utilizando a base de dados Lens.org. A estratégia de busca foi desenvolvida com uso de operadores booleanos, abrangendo os seguintes termos combinados: “soil microbiota”, “soil microorganisms”, “microbial diversity”, “microbiome”, “wildfire”, “burned area”, “fire disturbance”, “fire recovery”, “metagenomics”, “bioprospecting”, “next-generation sequencing”.
Os critérios de inclusão foram: Artigos publicados entre 2005 e 2024; Estudos que abordam a microbiota do solo em áreas afetadas por fogo; Uso de técnicas moleculares (metagenômica, NGS ou prospecção microbiana).
Foram excluídos da análise: Estudos que tratavam apenas da vegetação, sem considerar o solo; Áreas agrícolas ou urbanas com uso intensivo de insumos químicos.
Após triagem de títulos e resumos, 148 artigos foram selecionados para leitura completa, dos quais 97 atenderam plenamente aos critérios de inclusão e compuseram a base da análise.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As palavras que apareceram com maior frequência em títulos, resumos e introduções nos artigos analisados com base nos indexadores utilizados na busca de pesquisa dos materiais, representando a formação de quatro grupos baseadas nos diferentes enfoques de pesquisa que interligam a temática central diferenciados pelas cores amarela, azul, vermelha e verde. As palavras apresentadas em um tamanho maior representam as que foram mais citadas. É possível observar que os termos estão conectados por linhas coloridas que interligam as palavras dentro de uma área trazida pelos artigos dentro da temática geral. O grupo de linhas vermelhas envolve as expressões que tratam da relação dos incêndios florestais com a comunidade microbiota, integrando os fungos e bactérias presentes no solo associando aos seus efeitos diretos e indiretos no solo. Já o de coloração azul traz um enfoque em termos que discutam mais especificamente sobre as comunidades microbianas bacterianas e fúngicas referentes a suas classificações, diversidade e dentre outros aspectos. As linhas amarelas conectam termos que discutam sobre as comunidades bacterianas e o fogo mais voltado para a área que envolve os comportamentos, índices de controle e diversidade como também os impactos que o fogo gera nesses microrganismos bacterianos. E o grupo das linhas verdes abrange os procedimentos e processos genéticos envolvidos na análise da biodiversidade da microbiota assim como nas propriedades físicas e químicas dos solos e manejo (Figura 1).


Figura 1. Rede de ocorrência de palavras-chave em estudos sobre microbiota do solo e incêndios florestais, gerada no VOSviewer.
 
A Tabela 1 apresenta os principais efeitos apresentados nos artigos analisados acompanhados dos autores que os discutiram em seus trabalhos em que, o aumento de pH, redução da matéria orgânica do solo e a redução do teor de umidade estão entre os impactos citados pelos autores com maior frequência. Levando em consideração os dados abaixo dos principais impactos, é notório que as principais consequências recaem sobre o solo, o qual suas condições e propriedades químicas e físicas como pH e umidade, respectivamente, influencia diretamente na biomassa e diversidade da comunidade microbiana.











Tabela 1. Efeitos mais frequentes identificados nos artigos analisados, com respectivos autores.
	Efeito
	Autores

	Aumento do pH
	Smith et al.,(2017); Prendergast-Miller et al., (2017); Esquilín, Stromberger e Shepperd (2018); Ondik, Ooi, Munõz-Rojas (2023); Holden (2014); Liu et al., (2024); Johnson et al., (2023); Munõz-Rojas et al., (2016); Li et al., (2024)


	Aumento na disponibilidade de nutrientes
	Li et al.,(2024); Garcia-Pausas, Romanyà e Casals (2022); Knelman et al., (2015); Kara e Bolat (2009)

	Aumento da biomassa microbiana
	 Knelman et al., (2015); Ginzburg e Steinberger (2012)

	Aumento da diversidade bacteriana
	Hu et al., (2024); Predergast-Miller et al., (2017); Zeba et al., (2024); Souza e Procópio (2021)

	Redução do teor de umidade do solo
	Hu et al., (2024); Overby (2009); Ginzburg e Steinberger (2012); Tas et al., (2014)

	Redução da matéria orgânica do solo

	[bookmark: _GoBack]Esquilín, Stromberger e Shepperd (2008); Holden, Berhe, Treseder (2015); Li et al., (2024)



CONCLUSÕES 
Os resultados desta revisão sistemática indicam que a principal linha de pesquisa se concentra nos impactos diretos das queimadas sobre a microbiota do solo. Essa predominância é evidenciada pela densidade de termos conectados ao grupo temático das "linhas vermelhas", que abrange de forma mais ampla essa temática. Quanto ao tipo de vegetação, a maioria dos estudos foi conduzida em áreas de plantio de Pinus, seguidas por formações arbustivas, florestas de espécies folhosas e povoamentos de Eucalyptus. O fogo pode gerar tanto impactos positivos quanto negativos sobre a microbiota do solo. No entanto, os efeitos negativos requerem maior atenção, uma vez que desequilíbrios ou perturbações nas propriedades edáficas podem comprometer diretamente a estrutura e a funcionalidade da comunidade microbiana. Tais alterações podem gerar consequências duradouras, influenciando negativamente processos ecossistêmicos fundamentais, como a ciclagem de nutrientes, a decomposição da matéria orgânica e a resiliência ecológica do sistema.
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